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Resumo
O DigiSaúde é um projeto de intervenção intergeracional, implementado pelo Instituto Politécnico 
Jean Piaget Norte, no ano letivo 2023/2024, com o objetivo de promover a literacia digital em saúde 
junto da população sénior; envolveu estudantes das licenciaturas de Enfermagem e Fisioterapia em 
articulação com instituições comunitárias. Objetivo: Conhecer o impacto do projeto, através das 
apreciações confluentes das pessoas envolvidas. Metodologia: Realizou-se uma investigação de 
abordagem qualitativa, através de entrevistas a técnicos institucionais e grupos focais com estudan-
tes e idosos. A análise de conteúdo revelou categorias sobre o processo de aprendizagem e os seus 
resultados em competências digitais. Os principais resultados mostraram que todos os intervenien-
tes destacaram a importância do processo de aprendizagem ativo, flexível e inclusivo. Verificou-se 
que a intergeracionalidade promoveu benefícios relacionais e afetivos, com impacto no desenvol-
vimento de competências digitais básicas e em saúde. Conclui-se que projetos desta natureza têm 
potencial para reduzir a exclusão digital e social, contribuindo para o envelhecimento saudável e para 
a formação dos estudantes do Ensino Superior.

Palavras-chave: Envelhecimento saudável; literacia digital em saúde; relação intergeracional.

Abstract
The DigiHealth project was an intergenerational initiative developed by the Jean Piaget Norte Poly-
technic Institute during the 2023/2024 academic year,  aimed at  promoting digital health literacy 
among older adults. In response to the challenges of population aging and digital exclusion, the project 
engaged nursing and physiotherapy students to facilitate practical sessions using digital technologies, 
in collaboration with community-based institutions. Objective: To assess participants' perceptions of 
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the project's implementation. Methodology: A qualitative research design was adopted, comprising 
semi-structured interviews with institutional staff and focus groups with students and older partici-
pants. Results: All participants highlighted the importance of an active, flexible, and inclusive learn-
ing process. It was found that intergenerational interaction fostered relational and emotional benefits, 
impacting the development of basic digital and health skills. It can be concluded that projects of this 
nature have the potential to combat digital and social exclusion, contributing to healthy aging and the 
education of higher education students.

Keywords: Healthy Aging; digital literacy; intergenerational relations.

Introdução

O envelhecimento populacional é um fenómeno mundial com profundas implicações 
sociais, económicas e de saúde pública, o que exige políticas de educação, saúde e pro-
teção social adequadas aos desafios das sociedades contemporâneas. Em Portugal, o 
cenário demográfico é caracterizado por um envelhecimento acentuado, resultante de um 
decréscimo das taxas de natalidade e de um aumento significativo da esperança média 
de vida (Statistics Portugal, 2024). Os idosos representam um grupo vulnerável frequen-
temente sujeito à exclusão social. O envelhecimento populacional demanda intervenções 
inovadoras que promovam envelhecimento ativo, inclusão social e qualidade de vida, asse-
gurando autonomia e participação na sociedade digital contemporânea.

A crescente digitalização da sociedade torna o acesso e a literacia digital essenciais 
para a inclusão social, afetando áreas como informação, serviços públicos, saúde e cidada-
nia. Nesse contexto, os idosos estão mais vulneráveis à infoexclusão, o que pode agravar 
desigualdades preexistentes (Shams-Ghahfarokhi, 2025). Entre diversos fatores, verificase 
que baixos níveis de escolaridade estão correlacionados com uma reduzida literacia digi-
tal. Em Portugal, de acordo com dados de 2023, na faixa etária dos 55 aos 65 anos, ape-
nas 64,8% havia concluído o 1º Ciclo do Ensino Básico (Statistics Portugal, 2024). Uma 
pequena minoria de idosos possui competências digitais básicas, o que coloca este grupo 
populacional em desvantagem na sociedade atual, onde as tecnologias de informação e 
comunicação (TIC) são indispensáveis para aceder a serviços públicos ou aceder a infor-
mações sobre saúde e bem-estar, para comunicar com familiares e amigos e participar 
ativamente na vida cívica e social. A inclusão digital e a literacia em saúde apresentam-se 
como pilares fundamentais para assegurar um envelhecimento ativo e saudável.

O conceito de envelhecimento ativo da Organização Mundial da Saúde (OMS) evoluiu 
para envelhecimento saudável e refere a inclusão digital como fator essencial na manu-
tenção da capacidade funcional e do bem-estar, conceito amplo que engloba a saúde, a 
participação social, a segurança, entre outros fatores relevantes. O envelhecimento sau-
dável exige que os idosos possuam competências digitais para comunicarem, para parti-
ciparem socialmente e para acederem a serviços. A exclusão digital entre idosos resulta 
de múltiplos fatores que se traduzem em barreiras, incluindo as emocionais, como medo 
e ansiedade diante de dispositivos digitais (Tran et al., 2024; Yu et al., 2025). Contex-
tos socioeconómicos e educacionais influenciam significativamente essas desigualdades 
(Ghazi et al., 2023). O desenvolvimento da autonomia tecnológica favorece a interação 
social (Cao et al., 2023), reforçando a importância de projetos de literacia digital volta-
dos para a inclusão informacional dos idosos. Estudos de Jin & Qu (2025) destacam que 
programas intergeracionais são eficazes na promoção da literacia digital em saúde e na 
redução da tecnofobia entre idosos. A aprendizagem intergeracional, baseada na troca de 
conhecimentos entre gerações, proporciona benefícios mútuos (Lima et al., 2025), pro-
movendo inclusão digital ao criar um ambiente de confiança, no qual os idosos se sentem 
encorajados a utilizar tecnologias digitais e os jovens desenvolvem competências sociais e 
pedagógicas, como empatia e comunicação.
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O Projeto DigiSaúde foi desenvolvido como uma iniciativa intergeracional de investi-
gação-ação destinada a promover a saúde e a literacia digital da população sénior, recor-
rendo à colaboração de jovens e ao uso de recursos digitais. Implementado em 2023/2024 
pelo Instituto Politécnico Jean Piaget do Norte, com o apoio da Câmara Municipal de Vila 
Nova de Gaia através do Fundo de Apoio à Recuperação Covid-19, o projeto envolveu estu-
dantes de Enfermagem e Fisioterapia na capacitação digital de idosos, com enfoque parti-
cular em competências digitais aplicadas à área da saúde. Os estudantes, com orientação 
da equipa de docentes / investigadores, planearam dois blocos de sessões, num total de 
20 sessões em cada um, com frequência semanal e duração de 2 horas. Foram incluídas 
atividades para o desenvolvimento de competências de navegação digital, de utilização 
de plataformas de comunicação, de criação de contas na aplicação do Serviço Nacional 
de Saúde e posterior utilização das suas funcionalidades, além da estimulação cognitiva 
e aprendizagem de comportamentos saudáveis, através de jogos e da promoção da ativi-
dade física e prevenção de quedas, com apoio de recursos digitais.

Após a conclusão da fase de implementação, seguiu-se a fase de avaliação das ações, 
cujo objetivo, no âmbito do presente estudo, consistiu em conhecer o impacto do projeto, 
através das apreciações confluentes das pessoas envolvidas no projeto, isto é, adultos 
seniores, adultos técnicos institucionais e jovens estudantes. Com isso, o presente estudo, 
ao relatar as ações do DigiSaúde e descrever o seu impacto, pretende contribuir com o 
conhecimento na área do envelhecimento saudável e na promoção de boas práticas na 
direção da inclusão social desta população.

Metodologia

O estudo utilizou uma abordagem qualitativa exploratória para analisar as perceções 
dos participantes do projeto DigiSaúde, permitindo compreender de forma aprofundada 
os fatores subjetivos que influenciaram o impacto da intervenção. Para a recolha de dados 
recorreu-se a entrevistas semiestruturadas, sendo que três foram individuais junto de um 
técnico de cada uma das três instituições do concelho de Vila Nova de Gaia onde foi 
implementado o projeto. As entrevistas aos idosos e jovens estudantes foram conduzidas 
no formato de grupos focais. Assim, foram realizados cinco grupos focais no primeiro 
semestre do ano de 2024; três com idosos das instituições comunitárias (20 participan-
tes) e dois com os estudantes dos cursos de licenciatura em Enfermagem Fisioterapia (29 
participantes).

Estas técnicas permitiram explorar as perceções individuais e coletivas, garantindo 
flexibilidade na condução da entrevista e o aprofundamento de temas emergentes. Para as 
entrevistas foi utilizado um guião elaborado para motivar a participação dos entrevistados, 
no sentido de apresentarem a sua perspetiva, especialmente sobre as características do 
processo de aprendizagem e dos resultados que impactaram o projeto.

A análise de conteúdo, baseada no método de Bardin (2011), envolveu a leitura exaustiva 
das transcrições, a identificação de unidades de significado e a construção de categorias 
e subcategorias temáticas. Esta técnica é composta por três fases principais: Codificação/
indexação, armazenamento/recuperação e interpretação.

A categorização temática permitiu organizar e interpretar os dados qualitativos, iden-
tificando padrões de significados e relações emergentes, processo que foi realizado por 
três investigadoras de forma independente. Este procedimento veio assegurar a fiabili-
dade dos resultados obtidos. No mesmo sentido, a triangulação de análise dos dados obti-
dos dos três seguimentos de participantes diferentes, conferem maior confiabilidade aos 
resultados.

Esta abordagem sistemática e estruturada de análise organizou-se em torno de eixos 
temáticos e permitiu a compreensão dos significados explícitos e implícitos das expressões 
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dos entrevistados, originando as categorias e subcategorias explicativas do impacto do 
Projeto Digisaúde.

A investigação desenvolvida no âmbito do projeto DigiSaúde obteve a aprovação pré-
via da Comissão de Ética do Instituto Piaget com a referência P44-S66-11/10/2023.

Resultados e discussão

As categorias e subcategorias que emergiram da análise dos dados, foram organizadas 
em dois eixos temáticos: O processo de Aprendizagem e os Resultados, que de seguida 
são apresentados no Quadro 1.

Quadro 1 
Categorias e Subcategorias que descrevem o Processo de Aprendizagem e seus Resultados.

Eixo 1 – Processo de Aprendizagem

Categorias Subcategorias

Aprendizagem Ativa Flexibilidade e Adaptação

Atividades Dinâmicas

Dificuldades Cognitivas

Aprendizagem Intergeracional Troca de Conhecimento e Experiência

Interação e Colaboração

Eixo 2 – Resultados

Competências Adquiridas Competências Digitais Básicas – seniores

Competências Profissionais – estudantes

Competências Tecnológicas para a Utilização de Ferramentas Digitais em 
Saúde - seniores

Socialização
Uso de ferramentas digitais para entretenimento e comunicação 
interpessoal

Criação de Vínculo Afetivo

Apreciação Global Positiva Satisfação

Recomendação

Ampliação e Continuidade do Projeto

A análise dos dados, considerando as perspetivas dos três seguimentos de entrevista-
dos (seniores, estudantes e técnicas institucionais), revelou um conjunto de categorias e 
subcategorias que convergiram para o entendimento comum do fenómeno tratado. Essa 
integração permitiu uma compreensão abrangente sobre o Processo de Aprendizagem 
(Eixo 1), eminentemente ativo e intergeracional e sobre os Resultados alcançados (Eixo 2), 
com destaque para os ganhos em interação social e vínculos afetivos.

Para maior clareza, serão transcritos testemunhos dos entrevistados, seguidos das 
letras (T – técnicos institucionais, S –seniores e E – estudantes, acompanhados de números 
relativos aos diferentes entrevistados).

O primeiro eixo temático, alinhado com o entendimento pretendido sobre o Projeto 
DigiSaúde, diz respeito à descrição do Processo de Aprendizagem.
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A Categoria Aprendizagem ativa, com as suas subcategorias: “Flexibilidade e Adapta-
ção” e “Atividades Dinâmicas” caracterizam o processo e vão ao encontro de um modelo 
que traz no seu bojo valores de respeito às diferenças, de participação e democratização 
do processo, além de considerar o contexto sociocultural e as necessidades reais dos par-
ticipantes. Estes valores levam à necessidade de flexibilidade no processo e adaptação das 
metodologias de aprendizagem (Schirmer et al., 2023), assim como da linguagem ado-
tada. São exemplos destas afirmações, as seguintes transcrições:

“... nos tínhamos alguma liberdade e acabamos por fazer algumas adaptações... 
uma de leitura de livros, de revistas... pesquisar notícias... fontes de informa-
ções credíveis, não só para a saúde digital, mas também saúde mental...” (E3).

“…temos a responsabilidade de adaptar o plano relativamente às condições da 
pessoa” (E2).

No sentido, de respeitar as preferências dos idosos, procurou-se reconhecer as ativida-
des que mais lhes eram agradáveis, assim, se verificou a predileção por atividades dinâmi-
cas e exercícios físicos, como se observa nas transcrições abaixo:

“Lá está, como a fisioterapia é mais prática, eles gostaram muito mais. Portan-
to, a primeira parte do projeto ser assim... mais dinâmico, mais prática... foram 
exercícios, que eram unânimes, toda a gente gostava e toda a gente acompa-
nhava e isso nós não temos cá, efetivamente” (T1). 

“O que eu gostei mais foi o grupo de ginástica” (S2).

O estudo de Xu et al. (2025) indica que as atividades físicas, destacadas como preferi-
das pelos entrevistados, serão facilitadoras para o desenvolvimento dos processos cogni-
tivos, além de promoverem o bem-estar emocional nos idosos.

A subcategoria “Dificuldades Cognitivas” particulariza uma característica determinante 
para o desenvolvimento do projeto, tendo sido identificada de forma transversal entre os 
entrevistados, conforme se verifica nas transcrições seguintes:

“Não, não... Quer dizer, eles explicam, mas depois... passa” (S4).

“Também é uma idade em que facilmente fazem uma coisa e depois se não 
praticarem, esquecem” (T2).

“Não é não conseguir... tenho dificuldade” (S5).

“... isto também era um desafio, a questão da memorização de algumas apren-
dizagens” (E7).

“A nível digital não se lembravam do que fizeram na semana passada...” (E7).

Estes dados vão ao encontro do estudo de Alvaro et al. (2022) que também identificou 
a perceção de dificuldade e de comprometimentos na memória, entre outros fatores, como 
barreira para a aprendizagem digital em pessoas idosas. Contudo, reforçam que as inicia-
tivas de inclusão digital de idosos são espaços potencialmente favoráveis à estimulação 
cognitiva e à socialização desta população.

A Categoria Aprendizagem Intergeracional foi marcante no reconhecimento do pro-
cesso de aprendizagem, como parte fulcral na proposta do DigiSaúde, que também se 
verificou de forma transversal nos testemunhos dos entrevistados, configurando as subca-
tegorias que descrevem o processo intergeracional.

A subcategoria “Troca de conhecimento e experiência”, tem sido descrita como fun-
damental nos projetos educativos que tem a intergeracionalidade como requisito, pois 
promove a reciprocidade, a partilha de conhecimento e contribui para uma sociedade mais 
justa e solidária (Castro et al., 2024).
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Algumas transcrições confirmam esta informação:

“Aprenderam com a nossa idade, com a nossa atitude, a nossa maneira de es-
tar e tal...” (S3).

“Não era só o sénior que estava interessado no novo. Os novos também esta-
vam... interessados nos seniores...” (T1).

“Tá bem, fazer-se à vida. Há muitas coisas que aprenderam connosco...” (S7).

A subcategoria “Interação e Colaboração”, também tem sido apresentada como neces-
sária para o estabelecimento das relações intergeracionais e na construção da solidarie-
dade, que possibilita respeitar e valorizar a contribuição das pessoas idosas no sentido do 
empoderamento coletivo (Castro et al., 2024). As afirmações abaixo dão sentido a esta 
subcategoria:

“... com a interação, e isso foi o mais positivo que eu retirei daqui... acho que 
essa componente da interação entre os alunos e os seniores foi das coisas mais 
bonitas que eu vi” (T1).

“... é sempre uma mais-valia poder colaborar... houve trabalho em equipa, en-
trosamento nas atividades...” (E8).

“... como estávamos sentados lado a lado ... acabamos por fazer esse cruza-
mento ... como houve uma interação tão grande ... interagia tanto... consegui-
mos desenvolver muito mais a parte pessoal” (E3).

“Uma senhora... que não sabia escrever e todos ajudavam a encontrar, ajuda-
vam mutuamente...” (E11).

Foi possível reconhecer o Processo de Aprendizagem desenvolvido no Digisaúde, em 
que jovens estudantes e seniores estabeleceram relações colaborativas, consideraram os 
interesses e respeitaram as limitações cognitivas dos seniores. Assim, este processo pode 
ser caracterizado como ativo e dinâmico, em consonância com o princípio da aprendiza-
gem baseada no encontro entre gerações.

O segundo eixo temático, que dá resposta ao entendimento desejado sobre o Projeto 
Digisaúde, é relativo aos Resultados, com as respetivas categorias e subcategorias.

As “Competências adquiridas” é a categoria em que se encontram os principais ganhos 
identificados pelos intervenientes. Iniciando pela “Competências digitais básicas – seniores”, 
como subcategoria, apresenta-se a seguir uma transcrição, na qual é possível sintetizar esse 
resultado como positivo, no sentido da inclusão digital dos idosos que participaram do projeto:

“...aprenderam, eles sabem, eles já sabem sozinhos, ligar um tablet, desligar, 
mandar uma mensagem, fazer uma videochamada, eles aprenderam a fazer 
isso, coisas que não sabiam” (T3).

Este ganho em competência digital básica demonstra um resultado positivo do Projeto 
DigiSaúde, ao contribuir com a infoinclusão dos idosos, numa sociedade em que se verifica 
dificuldades nesta área. A literacia digital fomenta igualmente a autonomia, a independên-
cia e a interação social desta população, o que corrobora a importância do desenvolvi-
mento de projetos desta natureza (Cao et al., 2023).

A subcategoria “Competências profissionais – estudantes”, também indicou ganhos, 
confirmados pelos testemunhos a seguir:

“Vamos começar a criar relações interpessoais com os idosos, vamos começar 
a falar com eles, perceber, ... 90% dos nossos utentes vão ser idosos...” (E3).

“...crescimento para todos nós, a nível da comunicação...” (E6).
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“...como vamos ser enfermeiros... em termos de competências humanas é sem-
pre uma mais-valia” (E8)

“... até pela parte de investigação... isto requer uma envolvência dos estudantes 
ao longo do tempo... Acabamos por ter uma visão holística... tentar perceber 
quais são as próximas melhorias... falamos da análise de dados... recolha de 
dados...” (E3).

“...e vai ser o nosso futuro... ensinar a literacia em saúde” (E12).

“…um momento de raciocínio clínico, mais um momento para nós desenvolver-
mos as nossas capacidades enquanto fisioterapeutas…” (E1).

Os resultados obtidos corroboram o estudo de Castro et al. (2024) que destaca o poten-
cial da educação intergeracional para o desenvolvimento da comunicação, dos conheci-
mentos e de competências entre os diferentes grupos etários envolvidos no processo.

Na subcategoria “Competências Tecnológicas para a Utilização de Ferramentas Digi-
tais em Saúde - seniores”, verifica-se que os idosos evidenciaram dificuldades na utiliza-
ção de recursos online em ambientes digitais, para tratar de assuntos relacionados com 
o acesso aos serviços oficiais de saúde, nomeadamente do Sistema Nacional de Saúde, 
como marcação de consultas, pedidos de medicamentos, entre outros, como se verifica 
nas seguintes transcrições:

“Mas não me dá para fazer isso. Tenho medo de não fazer bem” (S1).

“No meu caso não consigo fazer o pedido de medicamento na aplicação, pron-
to...” (S11).

“...e eu digo, não consigo, não consigo porque... não aplico” (S5).

“Socialização”, constitui outra categoria que demonstra benefícios do projeto para além 
das competências digitais propostas. Assim, o “Uso de ferramentas digitais para o entre-
tenimento e comunicação interpessoal” designa a subcategoria que contém os seguintes 
testemunhos:

“...eles próprios já consultavam a página do Facebook da associação, que nun-
ca tinham feito, acho que é positivo.” (T3)

“Portanto, é que eles criaram um grupo no WhatsApp e falavam com frequên-
cia.” (T2).

“E eu, todos os dias, à noite, eu ia sempre aos jogos” (S6).

“...culinária, também usei. Mas, usei muito para fazer os jogos...” (S12).

Mais uma vez, confirma-se que os programas intergeracionais, planeados de forma 
intencional entre pessoas de diferentes idades, potencializam a aquisição de novos conhe-
cimentos e competências (Castro et al., 2024, Bergh et al. 2025), neste caso, para além do 
inicialmente previsto no projeto.

A “Criação de vínculo afetivo” constitui outra subcategoria como resultado fulcral do pro-
cesso de aprendizagem intergeracional, já mencionado por diversos autores, entre eles, Lima 
et al. (2025), que afirma que as trocas afetivas (sentir, pensar, querer) beneficiam as diferen-
tes gerações. De seguida apresentamos algumas transcrições que originaram este resultado:

“Portanto, esta questão da integração em grupo, do abandonar a solidão por 
alguns tempos e eles saberem que todas as semanas se encontram para um 
determinado fim, eles gostaram imenso... Então, eu acho que esta questão de 
eles poderem ter saído, ter criado um grupo de combater a solidão...” (T2).

“Mas, o convívio, a alegria que foi-nos transmitida...” (S1).
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“...mas nesse aspeto para me distrair, para conviver e falar, sair um bocadinho 
de casa” (S2).

“…alguns sentiam a nossa falta quando nós não lá íamos e também foi bonito 
ver isso…” (E2).

“Acho que eles vão sentir a nossa falta” (E3).

“Quando eu sentava-me com eles e tínhamos algum tempo para conversar, 
eles gostavam muito daquele momento, porque ao invés de estarem sozinhos 
a olhar para a televisão, estavam connosco, sentiam muito felizes de estarem 
ali com a juventude” (E5).

“O que eles gostavam mais e sentiam-se mais felizes era na parte do falar, con-
versar, diziam que já não se sentiam tão sós” (E5).

“...e eu disse: é pena porque eu queria que fosse repetir outra vez, estivemos 
praticamente meio ano que estivemos juntos...” (S13).

“...tem essa relação, tem a relação com as próprias pessoas, conhece pessoas 
e faz amizade e isso faz bem à cabeça para quem vive, por exemplo, vive so-
zinho...” (S14).

Os programas intergeracionais promovem socialização e vínculos afetivos entre ido-
sos, especialmente aqueles em risco de isolamento. A convivência, marcada por interesse 
mútuo e empatia, explica a avaliação positiva do projeto, alinhando-se com Lima et al. 
(2025), que destacam a importância das interações entre gerações para combater a soli-
dão e fortalecer redes de apoio, beneficiando também os jovens em competências relacio-
nais e empáticas.

A “Apreciação global positiva” é a categoria que reflete a perceção abrangente dos 
envolvidos no Digisaúde, visualizada nas subcategorias de “Satisfação”, “Recomendação” 
e “Ampliação e Continuidade do Projeto”. Relativamente a manifestação de satisfação, os 
intervenientes deram os seguintes testemunhos:

“Foi maravilhoso mesmo... eu gostava mesmo de repetir a dose, muito!” (S9).
“... e acho que consegui ajudar... senti-me bem, útil ... foi muito gratificante...” (E3).

“... sentimo-nos bem por os ver contentes, por os ver felizes...” (E6 A2).

“… acho que no geral, toda a gente gostou…” (E1).

“Ah, é uma avaliação muito positiva.” (T3).

“...eu gostei do projeto, amei mesmo...” (S2).

A manifestação de satisfação também foi identificada nos resultados de Mota e Neves 
(2019), que analisa a visão dos jovens num projeto intergeracional com recurso às TIC.

Outra forma de apreciação positiva que demonstraram, foi a “Recomendação” do 
projeto para outras pessoas e instituições. As transcrições a seguir, são exemplos desta 
afirmação:

“... eu recomendo, estes projetos é que são importantes e realmente têm valor 
para nós neste grau académico ...é uma mais-valia este projeto, recomendo a 
100%” (E3).

“…recomendo vivamente aos outros colegas que participem em programas 
deste género…” (E14).

“... tem vários aspetos positivos em que eu recomendaria isso, sem dúvida não 
vejo nenhum aspeto negativo” (T1).

O facto de os intervenientes recomendarem a participação neste ou noutros projetos 
congéneres está diretamente relacionado às categorias e subcategorias previamente ana-
lisadas, nas quais se reconhecem benefícios decorrentes da sua participação.
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Para completar o entendimento pretendido sobre as perceções dos intervenientes no 
Projeto DigiSaúde, foi reconhecido o desejo de “Ampliação e continuidade do projeto”, o 
que se constituiu na última subcategoria a ser apresentada. Esta expressa tanto a vontade 
de aumentar a frequência semanal e a duração temporal das sessões, como a intenção 
de alargar o projeto a outros estudantes e instituições. Tal perceção foi evidenciada nas 
seguintes transcrições:

“Havia de ter mais dias da atividade” (S4).

“...poderia sim ser 2 vezes por semana e acho que seria também benéfico para 
eles...” (E14).

“…queriam que até houvesse mais sessões por semana... maior parte mostrou 
algum interesse em manter continuidade…” (E1).

“...estágio em saúde do idoso também ... interação destes projetos com as res-
tantes unidades curriculares ... Antropossociologia...” (E3).

“...colocava no 1º e 2º ano, porque vão perceber melhor as coisas, de como 
atuar, acho que é bastante importante” (E7).

“Eu queria que o projeto continuasse” (T3).

Estas manifestações indicam o reconhecimento positivo do projeto e a necessidade 
de maior continuidade das sessões, tanto para consolidar a aprendizagem diante de difi-
culdades cognitivas, quanto para manter o convívio e as trocas afetivas que reduziram o 
isolamento dos idosos.

Os resultados aqui discutidos permitem compreender o processo de aprendizagem 
ativo e intergeracional, com resultados positivos, quer para as competências digitais bási-
cas, quer para a socialização, permitindo conhecer a perspetiva dos intervenientes sobre 
esta experiência pedagógica inovadora.

Conclusão

O projeto DigiSaúde teve impacto positivo, sendo bem avaliado por idosos, estudantes e 
profissionais, com destaque para a aprendizagem intergeracional, trocas de conhecimento, 
socialização e criação de vínculos afetivos. Os idosos aprimoraram competências digitais 
básicas, sobretudo para entretenimento e comunicação, enquanto os estudantes desenvol-
veram habilidades relacionais, de investigação e práticas clínicas. A integração de exercícios 
físicos com recursos digitais motivou os participantes e contribuiu para o sucesso do projeto. 
Apesar de algumas dificuldades cognitivas e limitada utilização de plataformas de saúde, o 
projeto promoveu autonomia, inclusão digital e bem-estar dos idosos, confirmando a rele-
vância de iniciativas intergeracionais adaptadas às necessidades dos participantes.

Conflito de interesses

Os autores declaram que não há conflito de interesses.
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